
Sêde bons e caritativos, 
e assim tereis com-

vosco a cha-
ve do céu. 
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Na verdade, o espiritismo 
é a doutrina mais adiantada 
que todas as demais, porque 
nos esclarece- quanto ao nos-
so destino futuro, explica-nos 
o porque da vida, donde vie-
mos, para onde vamos, o que 
estamos fazendo na terra, dei-
xando-nos entrever o mistério 
do além-tumulo, incutindo-nos 
uma fé sólida na imortalida-
de da alma e, portanto, nos 
conformando nos sofrimentos 
da vida, por sabe-los necessá-
rios ao nosso aperfeiçoamento 
espiritual e, conseguintemente 
a nossa felicidade futura. 
" Contudo, só lentamente, ire-
mos assimilando os sublimes 
principios desta sacrosanla 
doutrina, cuja moral, é a mes-
ma do Cristo, mas,' graças as 
sabias lições dos mensageiros 
do além, as parábolas e figu-
ras constante do Evangelho, 
são melhormente explicadas 
em-espirito e verdade, assim, 
saciando a sêde dos peregri-
nos que palmilham a íngreme 
estrada da vida. 

Apezar-da superioridade ex-
traordinária do espiritismo, so-

bre as demais religiões, toda-
via, observando o proceder 
dos adeptos de outros crtdos 
notamos que muitos o tem 
acima de certos espíritas. Por-
que será? Certamente, entre 
os profitentes do espiritismo 
existem muitas almas fracas, 
incapazes de regenerar-se re-
pentinamente, procedendo em 
desacordo com os ensinamen-
tos que professam, para as 
quais, a luz do espiritismo, é 
demasiadamente forte, porém 
os sáos 1180 precisam de mé-
dicos, disse o Mestre. Quanto 
aos adeptos das outras dou-
trinas, que demonstram melho-
res sentimentos, sâo alinas 
que fizeram o seu progresso 
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O beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 
material e o da 

moral 
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Os problemas materiais, só 
espiritualmente se resolvem. A' 
primeira vista a presente asser-
tiva parece um paradoxo. Na-
da obstante, é a realidade con-
firmando as palâvras de Je-
sus : ''Buscai em primeiro lo-
gar o reino de Deus e a sua 
justiça; tudo o mais vos será 
dado de graça e por acresci-
mo." , 

Quando o Mestre encontrou 
no templo o ex-paralflico que 
havia curado, fez lhe a seguin-
te observação : "Eslás bom; 
toma cuidado, não peques 
mais, para que te não suceda 
coisa pior." 

A advertencia em a prêço le-
va-nos á seguinte conclusão: 
a enfermidade, mal do còrpo, 
é efeito cuja causa está no 
Espírito. Portanto, será remo-
vendo a causa, isto é, reno-
vando o Espirito que conse-
guiremos, um dia, a desejada 
saúde. Ao equilíbrio espiritual 
sucederá o equilíbrio físico ou 
corporeo. 

Realmente, no que respeita 
ao problema da enfermidade, 
o que tem, até aqui, conse-
guido a medicina materialista? 

Relativamente pouco, muito 
pouco mesmo, em reltçáo a 
outros ramos científicos. A 
média da duração da vida hu-
mana baixou. Antigamente, o 
homem vivia mais e dispunha 
de maior vigftr físico. 

A maioria morre, hoje, an-
tes dos 50 anos. Seumas mo-
léstias desapareceram, outras 
lhes sucederam, com desvan-
tagem para a humanidade. A 
lepra é molcslia de longas 
barbas e cabelos brancos. Já 
nos tempos de Moisés era co-
nhecida, fazendo vítimas cm 
todas as camadas sociais, tal 
como sucede nos dias que 
correm. A tuberculose e o cân-

cer continuam ceifando vidas 
preciosas por toda a parte. 

Os resfriados permanecem 
uma incógnita. Os microbios 
sáo combatidos com eficiên-
cia, mas a defesa orgânica na-
tural diminue, sendo na atua-
lidade, menor que outróra. 

Por esses dados verificamos 
que, a despeito do progresso 
alcançado por essa secçáo da 
ciência, em certos setores, a 
saüde e a longevidade ainda 
são, de modo geral, questões 
a resolver, 

O dia que a medicina cris-
tianizar se. o que vale dizer 
espiritualizar se, atendendo-se 
mais à higiene que ás drogas, 
higiene considerada em seu 
duplo aspéto, material e es-
piritual, encontrarse-á, por 
certo, o remedio para os ma-
les que flagelam o côrpo. 

No que respeita ao debati-
do problema economico, su-
cede o mesmo. Ha alguns 
anos. reuniram-se em Londres 
economistas consumados de 
67 nações, com o proposito 
de discutiram aquele assunto. 

A conspicua assembléia com-
posta dos maiores expoentes 
da famosa Ciência das Finan-
ças, redundou em verdadeiro 
fracasso. Nada apurou-se, na-
da se fez. Os jornais da épo-
ca criticaram severamente o 
aparatoso conclave. Era natu-
ral que assim sucedesse. 

O problema do p i o é huma-
no, e, como tal devêta sçr tra-
tado. No entanto, foi discuti-
do egoísticamente, pois os re-
presentantes de cada nação, 
procuraram defender pon-
tos de vista que visavam in-
teresses regionais. Faltou a 
laTgueza de visSo compatível 
com a magnitude do assunto. 
A materialidade com que foi 

encarado excluiu qualquer pos-
sibilidade de êxito. 

O personalismo, filho pri-
mogênito da carne, obnubila 
o entendimento. Sob o seu 
influxo nada se resolve satis-
fatoriamente. A inteligência ao 
serviço do egoísmo, preocu-
pa-se demasiadamente com a 
produção da riqueza, mas nSo 
cogita da sua distribuição. A 
obsessão de acumular restrin-
ge e até impede a sua circu-
lação. Ora, a riqueza represen-, 
ta na economia mundial o pa-
pel do sangue no corpo hu-
mano. A circulação regular é 
a vida. enquanto que a estag-
nação è a morte. Esta doutri-
na, porém, é de natureza es-
piritual. O Espirito manda dis-
tribuir, ao passo que a carne 
manda reter e entesourar. A 
lei do Espirito é solidarieda-
de, e a da carne é exclusivis-
mo. A influencia desta na es-
féra economicá é desastrosa. 

NSo é outra, em fundo, a 
causa primordial da conflagra-
ção sangrenta que ora assis-
timos. Outrotanto se verifica 
no que respeita ao combale, 
ao vicio» e mesmo au crime, 
combate esse que jamai- dará 
resultado senão atravé; da 
educação sob seu asnélo r.in-
plo e lato, abrangendo a for-
mação de caractéres, o levan-
tamento do nivel moral c a 
pureza de senlimentos. Cadei-
ra elétrica, fGrca e outras pe-
nalidades arbitrarias e deshu-
manas nada conseguem. 

O s fitos, pois, nos ensi-
nam que os problemas mate-
riais, só espiritualmente se re-

solvem. Por isso nunca será 
demais repetir que a ilumina-
ção interior das almas consti-
tue a magna questão de to-
dos os tempos. O ilustre fa-
cultativo Dr. Miguel Couto, 
de saudosa memória, disse: 

" O problema do Brasil é a 
educação de seu povo." Paro-
diando o distinto ciêntista bra-
sileiro, concluímos nós : A 
educação do Espirito é o pro-
blema da humanidade. 

VINÍCIUS 

G R U P O E S C O L A R 
" C I D A D E N O V A " 

Ainda no mês de março, no 
dia 15, ás 9 horns da ma-
nhã. teve ocorrência, no Gru-
po Escolar, 'Cidade Novh", a 
eleição d» diretoria d» "Cai-
x a Escolar" desse' estabeleci-
mérito. A aludida diretoria 
ficou assim const i tuída: Dr. 
João Ribeiro Conrado, Mon-
cir Oliveira, Soid Autunio, 
Bonoventura Cnriolato, Ade-
lin Sales, Benedito Batista do 
Carmo, Antônio Chagas. Dr. 
Cbafí Faourl, I)r. Tomar. Nu-
vetino, Sebastião de Carva-
lho e Alberto Elíezer, 

Foi proposta pelo digno Di-
retor desso estabelecimento 
de ensino, prof. José dos Heis 
Miranda Filho, a Campnobn 
do cobertor, a qual foi muito 
bem reeobidu. 

E' um passo acertado esso 
de dar ao pequeno escolar 
um amparo material, pttlo 
senso do espiritual. 
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Não vos esqueçais que sois 
prepostos dos luminares do pla-
no espiritual superior e c o m o -
tal deveis ser dóceis aos seus 
conselhos e adnnoestaçÕes. sem-
pre razoaveis, porque partem 
dos olhos espirituais que po-
dem já perserutar o intimo de 
vossas almas. 

Mantende-vos firmes, por -
tanto, na palavra evangélica por-
que aqueles que a ela se res-
tringem estão mais aptos ao 
desempenho das granues mis-
sões. 

Ao máu servo não è confia-
do serviço de responsabilidade 
e aquele que tal serviço merece 
e dele dá cumprimento fiel é 
uma alavanca poderosa de exem-
plo no meio da sociedade espi-
ritual em que milita e esse 
terá maior galardão % no plano 
dos desincarnados. 

Não vos recuseis aos encar-
gos espirituais que pela mão 
de Deus vos forem ofertados 
na parcela da divisão equitativa, 
pois se assim o fizerdes vós 
estareis esquivando de ganhar 
o galão da promoção espiritual. 

Q u e Deus não vos desampa-
re e que, estas minhas despre-
tenciosas palavras sejam lembra-
das no momen to opor tuno. 

O b o m soldado não teme a 
luta nem as intemperies a ^ue 
está sujeito. 

Sede soldado de Cristo. 
CRISTINA 

«Eu penso na ignorancia pro-
funda em que vivè mergulha-
da a humanidade. E para dizer 
com sinceridade eu me condôo 
daqueles que não podem ouvir 
as 'Alvoradas" que são tocadas 
todos os dias, para a chamada 
dos bons soldados á labuta e 
ao treinamento das armas com 

3ue deverão lutar nas batalhas 
a grande vida Universal, 

Esses que são os surdos do 
entendimento, vivem isolados e 
blasfemam porque não podem 
descortinar as belezas da com-
posição genial da Alvorada do 
espírito. 

Quem vos fala neste sagra-
d o m o m e n t o de oração que é 
a emoção das grandes almas, é 
um vosso compJtr iota não só 
d o plano do espírito—porque 
comunga com as vossas idéias 
—como também aquele que te-
ve a felicidade de nascer nas 
terras da regeneração, lugar on-
de os espíritos abrem seus co-
rações, como flores acrisoladas 
para receber o divino perfume 
d o perdão, quando também e^ 
xalam deles próprios o perdão 
para todos aqueles que lhe ofen-
deram. 

Fui brasileiro e embora não 

comungasse com as vossas idéas, 
quando no plano vosso em ma-
téria, pude fazer vibrar minh'al-
ma para receber as mensagens 
divinas que em revoada fluídi-
ca e espiritual vinham em bus-
ca d o recésso musical para po-
derem ser difundidos c o m o cul-
t ivo do espírito. 

Meus caros amigos: 
Ponho-me ao vosso inteiro 

dispor como músico e c o m o 
Cristão, que escrevo com maius-
cula, porque sou daqueles que, 
aò penetrar no recinto do 
Evangelho deixei para traz 
t u d o aquilo que possa prejudi-
c a r a marcha evolutiva dos meus 
irmãos em Deus." 

Vosso amigo grato 

Carlos Gomes 

«A salvação do mundo está 
na obediencia; não na lei dos 

homens; somente nas leis de 
Deus. 

Òs homens como imperfeitos 
só podem elaborar leis imper-
feitas, enquanto que Deus que 
é a Perfeição absoluta c a pró-
pria lei perfeita; Lei Perfeita e 
a lei cristã. , 

Portanto, o homem antes de 
ser formado na ciência das leis 
humanas c códigos, deve se for-
mar dent ro das nórmas das leis 
divinas. 

Eduqueis a mocidadee a in-
fancia no conhecimento do Su-
premo e na lei da bondade e 
do amor e fareis homens pron-
tos para serem ótimos cida-
dãos, bons patriotas e coopar-
ticipes de. uma geração de su-
per-homens. 

Evangelho nás mãos eis o 
que vos deseja o amigo d o 
oprimido.» 

Lincoln 
Abrahan 
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A NOVA ERA 

A fome como provação Uma voz 

F... nasceu. Era pois natu-
ral que snbre o seu bêrço bai-
xasse a misericórdia divina. 
Deus na sua infinita Sabedo-
ria tirou das almas falidas a 
lembrança do passado, cobriu 
a maldade com o manto da 
inocência, e por isso, o sor-
riso da criança, os seus pri-
meiros gestos os primeiros 
passos, constituem para os 
pais e avós, motivo de en-
cantos, de ternura sem limites. 
As primeiras sílabas s3o re-
cebidas por todos como ma-
nifestações de inteligência. A " 
pobre criança é obrigada a re-
petir as frases, e todos escu-
tam-na com enlevo. 

F... não poderia escapar á 
norma geral. Era ainda por 
cima o primogenilo. Logo aos 
primeiros dias, um desarranjo 
intestinal, obrigou os pais a 
uma observação síria sobre a 
alimentação E' o próprio lei-
te materno que faz mal. dizem 
os médicos. Suspenda-se o 
leite e isso foi feito. A alimen-
tação artificial nüo deli o resul-
tado esperado. Volte-se ao lei-
te materno. Desapareceu, não 
ha mais Corra-se a cidade em 
busca de uma ania de leite, 
u'a mulher qualquer que pos-
sa alimentar. Triste peregrina-
ção- Nenhu'a mulher quiz as-
sumir o compromisso de ir 
dar a "esmola de seu leite". 
A criança definha dia a dia. 

Depois de dias de luta, a-
parece, uma abnegada. Gran-
de é a sua vontade de servir. 
Pobre, mora longe, caminha 
bastante para chegar, mas vem. 

Ao chegar, ó ! quanta tris-
teza! que foi? os seus volu-
mosos seios,, com os mami 
Ibs enormes para a bftca do 
recemnascido, não puderam 
ser pegados por este. Nada 
se conseguiu. Apezar disso, 
ela, a bõa mulher ainda ten 
lou algumas vezes. Nada.Que 
tristeza. Recórra-se a outras. 

Novas batidas, novas recu-
sas, por Ioda a parte as por-
tas se fecham e nenhu'a mu-
lher deseja prestar um auxilio. 

Eis que aparece novamente 
outra trulher. Parece incrível 
que eslivessê 15» perto e tiSo 
se tivessem lembrado dela. 
Coitadinho, cheio de fome. 
Vou dividir o leite do meu 
filho contigo, p o b r e z i n h o . 
Quanto tens sofrido. Mas.. 
quanti desilusão. o seu com-
panheiro ao voltar á tarçle, 
embriagado conto por vezes 
costumava chegar, briga conv 
a mulher, prwbindn-lhe de 
sair de casa para andar pelas 
casas dos visinhos. Era abu-
sar da sua paciência .. chegar 
cm casa e não encontrar sua 
mulher. 

A pobre criança passa no-
vos ilias entre a vids e a mor-
te por causa de teite humano. 
Era só o que líte poderia ser-
vir. Outra alimentação não se 
'lava com o seu organismo. 
As tentativas de outto ali-
mento (lio deram resultado 
proveitoso. 

Depois de entendimento com 

o companheiro da mulher que 
fornecia o leite, voltou esta á 
sua tarefa de alimentar acrian-
cinha. Tudo parecia correr bem. 
Um dia falta a mulher ã hora 
marcada. Procura se não está 
çm casa, a cidade era peque-
na por toda parte procura se 
a mulher. Onde está? Nin-
guém sabe responder. A po-
bre criança fica uma tarde, a 
noite inteira sem alimento, a 
espera que a mulher que o 
alimentava aparecesse. Nada. 
A criança não tem mais for-
ças para chorar. 

Encontrou-se finalmente D... 
chamemos assim a mulher de-
saparecida. Onde estava ? Pre-
sa! Siin, por ciumadas havia 
brigado. Eslava presa-

E a proporção que os dias 
corTem as privações e dificul-
dades são enormes no que 
diz respeito á alimetação da 
pobre criança. Até mesmo 
quando foi tentada a alimen-
tação artificial, não se encon-
trou logo a marnadeira, de-
pois faltou o bico para a mes-
ma* 

Contar tudo quanto tem 
acontecido a uma pobre crian-
ça em menos de um mês de 
vida, com tanla dificuldade de 
alimentação, chegaria a un» 
romancista para compOr um 
livro. 

Agora perguntemos aos que 
acreditam numa sò existência. 
Porque essa criança sofre fo-
me desde o seu primeiro dia? 
Porque se não teve tempo de 
fazer mal a ninguém? Para 
merecer o reino dos céus? 
Mas outros o têm merecido 
com vida melhor. Até mesmo 
os bandidos com a "caricata" 
absofviçgo na hora da morte 
após "a sagrada confissão" 
em consequencia de um su-
posto arrependimento. Porque? 
Não sabem responder que sa-
lisl .ça? 

Pois o Espiritismo explica. 
Essa criança deve forçosamen-
te ser a reincarnação de uma 
dessas mulheres, que num re-
quinte de -vaidade negaram 
seu próprio leite aos seus fi-
lhos i' .i outros, para não per-
derem a "beleza" Ifsica. Uma 
dessas desnaturadas que es-
queciam os deveres de espo-
sa e tnài. para lembrarem-se 
apenas do seu ffsico, como 
se a sua matéria não tivesse 
o mesmo destino que o dos 
outro* séres. Os hospitais e 
cemiterios nunca lhes fizeram 
meditar sobre os sofrimentos 
e a inorle. 

Isto não é um conlo. Não 
6 uma divagaçío. E' um íálo 
ocorrido aqui em Santo Ama 
ro, cidade do Estado da Bala 
e apenas niSo são menciona-
dos os nomes. Esses não im-
portam. Os que estão longe 
rijo conhecem os protagonis-
tas l' isso não viria dar mais 
valor á narrativa. O que im-
porta é dizer que se trata de 
um íáto verdadeira 

Ha pouco tempo, o vigoro-
so polemista prof. Leopoldo 
Machado deu publicidade a 

Outra voz: 

T R A N S I T O 1 S E G U R O S 1 
E S C R I T A S ? A G E N C I A S t 

R E P R E S E N T A Ç Õ E S ? 
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cionais e devidamenle locali-
zados... 

E, desfarte, quando mance-
bos, já saberão se conduzir 
moralmente na vida, mais in-
tegrados nas leis que regem 
os destinos humanos, definin-
do claramente o seu dever in-
dividual e sabendo compreen-
der o das coletividades, por-
que o seu cabedal intelectivo 

Doentes crônicos, 
desanimados, expo-

nham seu caso e receberão gratuitamente utilíssimos 
conselhos de médico especialista. - DR. R. COSTA. 

— Edifício Rex, sala 1526 — Rio de Janeiro 

" O Clarim" de 27 de setem-
bro ultimo fez referência a 
uma "Comissão Pro-Constru-
ção da séde da Escola Primá-
ria do Cenlro "CAMINHEI-
ROS DA HUMANIDADE", 
com a sua estabilidade á rua 
Eni Gouberf, 1670, Nilopolis, 
Estado do Rio de Janeiro, 

A noticia é das mais pro-
missoras de todas que ultima-
mente tem veiculado e preo-
cupado a nossa atenção no 
que concerne a matéria de or-
ganisações inspiradas pelos 
ideologos da 3.a Revelação; 
porque encerra em si uma das 
finalidades mais elevadas, a 
qual de ha muilo já deveria 
ter sido objeto da melhor a-
tenção por parte dos próceres 
da grande doutrina de refor-
ma moral da Humanidade. 

E' tamentavel dizer-se que 
os Espiritas que procuram for-
mar a estrutura moral de seus 
filhos sintam-se na dolorosa 
contingência de envia los aos 
nossos irmãos sacerdotes e 
freiras os quais, infelizmente 
por um fanatismo ou mesmo 
pelas injunções de uma disci-
plina ferrea e dogmatic», têm 
que ministrar absolutamente 
aquilo que lhe é imposta, não 
podendo suas mentes avançar 
um milímetro s iquerdos itens 
predeterminados, sendo, por-
tanto presidiários do próprio 
pensamento, quando a Dou-
trina Espirita transborda de 
recursos que embeleza o es-
pirito das crianças e da juven-
tude ! 

O Cenlro "CAMINHEIROS 
DA HUMANIDADE", pois, 
com a sua inspiradissima ini-
ciativa, vem preslar á excelsa 
Doutrina dos Espíritos, que é 
uma doutrina essencialmente 
progressista, um magnífico 
tributo de sua cooperação cul-
tural as criança», cooperação 
essa que jamais as palavras 
poderão corresponder ão eleva-
do gráu do agradecimento! 

Se é caridade darmos alivio 
e conforto material aos nos-
sos semelhantes quando po-
demos (o que aliás sempre 
podemos) não deixa de ser 
desdobrada caridade abrir-se 
escolas—o que importa dizer-
se abrir a inteligência huma-
na dentro das legítimas nor-
mas cristãs. 

Pois a criança que freqüen-
tar as primitivas aulas, Já po-
derão também ir ouvindo e 
compreendendo as Verdades 
de Jesus, como realmente são, e 
como realmente devem ser 
ministradas, sem os dogmas 
d o Inferno e dos céus condi 

um livro que toda mãe de fa-
miliadeveria lèr e meditar,"Dou-
trina Inglória", agora com es-
te f i to e outros que dei jâmos 
passar dtspercebidos, aumen-
temos o número de argumen-
tos de advertência aos que 
ainda vivem conosco, afim de 
prepararem uma vida melhor 
no fuluro. 

Santo Amaro —Bafa 
Aurélio A-Valente 

Já será diverso daquele que os 
antigos ideologos têm propor-
cionado ha 1942 anos, sem a 
menor eficiência de transubs-
tanciação que deveria ter, 

Judiciosa é portanto, a me-
dida levada a efeito pelo Cen-
tro "Caminheiros da humani-
dade", ao qual por inlermedio 
deste pequeno baluarte da 
Verdade de Jesus—"O MEN-
SAGEIRO D O ORFÃO", te- ' 
mos a indizivel satisfação de 
felicitá-lo nas pessõas de seus 
dignos dirigentes que tiveram 
tão alta inspiração e tão belo 
geslo de pô-la em prática, co-
mo quem diz : projetar e rea-
lizar ! ! 1 Bravos 1 

Antenor R a m o s 

A EVOLUÇÃO ANIMICA 
Psicologia hamana e Psicologia animal 

Nas instruções dos espíri-
ritas importam em muito os 
conhecimentos dos problemas 
científicos da evolução dos 
Espíritos. 

E' um problema de grande 
transcendência espiritual pela 
sua própria natureza. 

Poucos confrades se têm 
dedicado em aventa-lo pela im-
prensa Todavia, vêem-se. de 
vez cm quando, os adéptos 
das teorias de Darwin e O. 
Delanne pregando pelos jor-
nais espíritas como sendo teo-
rias do Espiritismo, o método 
confuso... da evolução anlmi-
ca atravéz as escalas dos sê-
res do reino mineral, vegetal 
e animal para depois chegar 
ao período de humanidade. 

A lastimavel confusão dês-
se sistema pessoal dos dois 
grandes cientistas terrenos em 
choque com os princípios bá-
sicos do Espiritismo, tem se 
estendido como um joial na 
seára do trigai espirita, e isso 
porque os confrades menos 
estudiosos não se dedicam ao 
estudo do vasto e bélo pro-
blema orientando-se de prefe-
rencia pelas obras de Allan 
Kardec. 

Temos sobejamente demons-
trado com citações das obras 
fundamentais, que o sistema 
de Darwin e Delanne, de evo-
lução antmica pela física ani-
mal está em flagrante contra-
dição com os princípios esta-
belecidos nas doutrinas dos 
Espíritos e de Allan Kardec, 
quando dfzem positivamente 
no "Livro dos Espíritos", que 
cada espécie. e um tipo al>solnto. 
física 0 espiritualmente, de modo 
ttuc o espirito da Ostra ip. ex.) 
não se transforma sucessivamente 
no de peixe, de ave, etc. 

Cada espécie tem, assim, a 
sua psicologia própria, sua 
natureza diferente, que não 
permitem transfusão,nem trans-
formações. para ou Ira espécie. 

Cada sêr é individual (pala-
vra derivada de indivíduo, 
que quer dizer: indivisível) o 
que indica que cada um é in-
dependente do outro, evolue 
por si mesmo, indefinidamen-
te. tendo cada qual a sua fi-
nalidade e sua "missão", ou 
destino, adequadas ao papel 
que representa na vida e na 
Natureza Universal. Para esta 
todos contribuem e dela to-
dos tiram a sôma de elemen-
tos que sua naturalidade e fi-
nalidade requerem para o de-
sempenho dessa "missão" ou 
dêsse destino. 

O homem è o sêr supe-
rior, tem destino e liberdades 
amplos como cidadão <Jo Uni-

verso, ao passo que os sêres 
inferiores que formam os ou-
tros dois reinos em que a 
ciência divide a natureza, têm 
o destino circunscrito a este 
planeta, como sêres de finali-
dades a êle adstritas. 

O principal distintivo cara-
téristico e predicado funda-
mental do Espírito humano é 
o raciocínio, faculdade em que 
se assentam a direção e a 
orientação da inteligência, da 
concicncia e da vontade afim-
de nortear a sua conduta nos 
seus meios de existência e 
guiar as ações pelos conheci-
mentos do bem e do ma l ;do 
Bem como fator de sua evo-
ção intelectual, moral e espi-
ritual, e, do Mal como agente 
da sua degenerescencia. 

Enquanto o Bem o eleva 
para as esféras superiores da 
vida, o Mal o conserva esla-
cfonario no progresso, ou o 
afasta para as esféras interio-
res onde deve receber o in-
fluxo da dór pira o impulsio-
nar a recuperar o tempo per-
dido de evoluir. 

O carater humano é forma-
do, segundo as elápas destra 
evolução, segundo o desen-
volvimento de suas faculda-
des morais, de modo que, 
quanto mais evoluído espiri-
tualmente é o homem, mais 
puro é o carater que êle fôr-
ma. agrupando nos seus pre-
dicados, a conciencia equili-
brada, a honra, a calma, a pa-
ciência. a prudência, a digni-
dade, o decôro, o pudôr, a 
fé traduzindo a confiança cm 
Deus, até a ascendência á a b 
negação, quando o homem é. 
então, capaz do heroísmo ver-
dadeiro, porque aquilo que 
vulgarmente se chama heroís-
mo com o sinônimo de "bra-
vura", não é nrais do que in-
trepidez. audacia, coragem, im-
prudência nas aventuras e pe-
rigos. 

Vêmos o exemplo típico do 
carater e do heroísmo na pes-
sôa de Jesus Cristo, em sua 
norma de vida espiritual e no 
martírio que culminou nacru-
cificaçâo. 

Vêmo-lo também em Joana 
D'Arc na sua legitima ex-
pressão, na fogueira a que 
foi levada, e no seu aspécto 
terreno pela intrepidez nas ba-
talhas conduzindo a guerra 
pela liberdade dos francêses 
contra os ingleses. 

O heroísmo, que e qualida-
de do carater é belo mesmo 
quando o sustenta a fôrça, o 

(Contlnilfí na 3.0 pegint) 
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poder, em Iodas as lulas na 
vida física. 

E\ porém, maior e mais bé-
lo, è sublime, quando na fra-

Sueza transformada em gran-
eza pela fôrça da vontade 

nas lutas do Espírito contra 
as influencias do poder hu-
mano. 

Como já disse alguém, >o 
heroismo na prosperidade é 
bélo na adversidade é subli-
me. Ser grande sendo tudo 
grande, é fácil. O difícil è ser 
grande quando tudo é peque-
no; aprumado, quando ba-
queia ; perseverante em meio 
da inconsequencia; incorrup-
tível em meio da corrupção.» 

Assim, marca o homem a 
sua evolução caminhando para 
o. aperfeiçoamento, que é eter-
no, com destino de elevar-se 
sempre para o ponto culmi-
nante da perfeição,queè Deus, 
sem jamais atingi Io. Eis, em 
síntese, em rápido esboço, o 
que é a evolução do Espirito 
humano delineada numa sú-
mula da psicologia humana. 

Com os animais a evolução 
anímica tem aspécto bem dis-
tinto. 

Na sua psicologia éles se 
caraterisam pela ausência de 
uma conciencia livre para as-
sumir a responsabilidade de 
suas ações; pela falia do ra-
ciocínio para dirigir sua inte-
ligência. para discernir seus 
pensamentos, para guiar sua 
vontade impedindo-a de reali-
sar o mal com conhecimento 
de causa, ou de orienta Ia do 
mesmo modo para o bem. 

S3o sugeitos ás adversida-
des, como também são con-
templados nos gozos que a 
vida terrena oferece como um 
dos panoramas da nossa bela 
natureza planelaria. 

Vêmos cães que dormem 
em finos tapetes, vivem ao có-
io de sua senhora... cavalos 
tratados como .nababos, em 
coclieiras aristocratas e com 
homens de libré a zelaram pe-
lo seu conforto ; e vêmos mais 
ainda... 

E por oulro prisma da ob-
servação encontramos entre 
esses e outros especimens, 
sères infelizes sob as garras 
aduncas de tiranos, sofrendo 
bárbaros castigos; trabalhando 
doentes e magros, ou aleija-
dos ; suportando cargas supe-
riores ás suas fôrças, como 
que a cumprirem um negro 
fadario num verdadeiro mar-
tírio. 

O instinto lhes é à faculda-
de congênita, inata, natural, 
pela qual se conduzem na 
conservação da vida (como no 
homem o c o raciocínio) dan-
do cumprimento, ou realisan-
do suas vontades, sem dire-

ção, porque dessa faculdade, 
em que se aprimóra sua in-
teligência, n5o é inherente a 
rellexâo, que é produto exclu-
sivo e previlegiado da Razão 
humana. O instinto é nos ani-
mais, o que a Razão é nos 
homens, marcando nas duas 
espécies, superior e inferior, a 
distinção das naturezas anittii-
cas com as faculdades deriva-
das, em cada u m a : no ho-
mem, p. ex.: o olfalo, nos 
animais o laro; no homem o 
entendimento, o discernimen-
to, a reflexão; no animal ape-
nas a compreensão,—e etc. 

Umas e outras dessas fa-
culdades se destacam em ca-
da sêr, como em cada espé-
cie, como efeitos da evoluçáo 
individual, de acôrdo com a 
psicologia das espécies. 

Ha féras selvagens e indo-
máveis, brutais, agressivas ; e 
as lia mais mansas, mais do-
minaveis, dentro mesmo de 
uma só espécie, conforméain-
da os meios em que se ha-
bituam pelo convívio humano. 

Numa mesma espécie ha 
especimens mais dóceis, mais 
inteligentes, em que o instin-
to é menos brutal, menos do-
minante e a compreensão mais 
desenvolvida para os vários 
mistéres e missão a que se 
adstringem no planeta. 

A onça n io puxa carro... o 
gato não obedece o homem 
para ser utilisado em qualquer 
mistér, e, não obstante serem 
ambos felinos, da mesma fa-
mília em diferente espécie, um 
é selvagem, Outro é domésti-
co. Ha cães, e ha cavalos, cu-
ja inteligência parece ultrapas-
sar a de muitos homens, de 
uma utilidade e unia compre-
ensão nos diversos específi-
cos, que indicam maior evo-
lução anímica do que a "de 
muilos Espíritos humanos, ce-
lerados, perversos, cruéis, ru-
des, lírânos, indisciplinados, 
não obstante terem o podero-
so auxilio da Razão para 03-
clevar e iluminar o interior, 
dist inguindoos nas hierar-
quias pelas manifestações in-
telectuais e morais 110 enten-
dimento racional dos deveres 
humanos. 

As diferenciações, assim, de 
natureza e de faculdades não 
permitem que se confundam, 
que se misturem, nem se 
identifiquem, a psicologia hu-
mana e .1 psicologia animal. 

E indicam, outrosim, que, 
como nos ensina o grande e 
luminoso Kardec.—cada espé-
cie é um tipo absoluto, físi-
ca e espiritualmente, isto é, 
independente uma da outra, 
como o é cada indivíduo, um 
do outro, e consequentemente 
cada indivíduo evolue dentro 
de sua espécie, tornando se 
uns mais aperfeiçoados do 
que outros, intelectual, moral 
e espiritualmente. 

f o r conseguinte, não t ad-
missível, não é possível, a 
evolução anímica dos sêres 
por transformações de uma 
espécie para outra, segundo 
as teorias da «fieira animal» 
preconisadas e doutrinadas 
por Darwin e Gabriel Delnnne 
e pelos seus adeptos moder-
nos, querendo por falsos pris-
mas e se opondo a Allan 
Kardec lazé Ias pasmar coino 
doutrinas do Espiritismo! 

F. Veloso 
(Piquete} 
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Mofiffltnlti Hospitalar da Casa de Saú-
de "l l lan Kardec" 

Mês de Fevereiro 
SECÇÃO MASCULINA 

Existiam em tratamento 85 
Entraram durante o mês . 5 

Total 90 
Tiveram alta: curados 3 

» » melhdos.. . 8 
Falecido . . . . • . . 0 

Total 11 
Soma a deduzir . . . . . 11 
Existem em t»'» 79 

OS ENTRADOS SÀO: 

1—João Kalil Jorge, 36 anos, 
branco, casado, brasileiro, pro-
cedente de Pompéia. 

2—Oeraldo de Oliveira, I ; 
anos, pardo, solteiro, proce-
dente dc Ituverava. 

3 -José Custodio de Assis, 54 
anos, branco, casado, brasi-
leiro, proc. S. Antonio Alegria. 

4—Antonio Garcias, 27 anos, 
branco, solteiro, brasileiro, 
procedente de Guará. 

5—Benedito Pereira Cintra, 
29 anos, branco, solteiro, 
bras.leiro, pruc. Goiania. 

OB CURADOS SÀO: 
1—Vital de Oliveira, 5 2 anos, 
solteiro, branco, brasileiro, 
procedente de Macuco. 

2—Geraldo de Souza, 30 
anos, pardo, solteiro, brasi-
leiro, procedente Igarapava. 

3— Oscar de Souza Xavier, 
34 anos, branco, solteiro, bra-
sileiro proc. Nepomuceno. 
09 MELHORADOS SÀO: 
I—Altivo Faleiros Costa, zf 
anos, branco, solteiro, brasi-
leiro, proc. Franca. 

2~-Lamartíne Pimenta Fcnelon, 
branco, casado, brasileiro 41 
anos, proc. S. Tomaz de 
Aquino. 

3—Benedito Pinto Oliveira, 
32 anor, brasileiro, casado, 
preto, proc. Passos. 

4 —Joaquim André Filho, 26 
anos, branco, solt. brasileiro, 
proc. Uclfinopolií. 

5--Riva!ino Borges Duarte, 
20 anos, pardo, brasileiro, 
solteiro, proc. de Goiaz. 

6—jerónimo Corrêa de Souza, 
39 anos, branco, brasileiro, 
viuvo, proc. Jardinopolis. 

7 —Manuel Nunes, 40 anos, 
preto, solteiro, bras.. proc. 
Batatais. 

8—Miguel Fabris, iS anos. 

AS GRANDES 
~ MANIFESTAÇÕES 

Noite de 12 de janeiro de 
1942. Sessão pública do Cen-
tro Família Espírita, á rua do 
Carmo número 15. Assistên-
cia numerosa. 

Manifesta-se um espírito pro-
fundamente agitado, em solu-
ços lacínantes, que eu custo 
a dominar. 

E' u'a mãe que chama pelo 
filho massacrado na guerra, e 
do qual possue apenas poucos 
objetos pessoais que apetla ao 
coração, convulsamente, co-
brindo os de beijos e decari-
cias. 

Pouco a pouco chego a 
obter a narração do drama. 

E' uma criatura infeliz que 
já na guerra de 1914/1918 per-
deu os outros filhos, ficando 
com um único que lhe foi ar-

branco, solteiro, brasileiro, 
proc. Batatais. 

SECÇÂO FEMININA 
Existiam em tratamento 111 
Entraram durante o més 6 

Total 117 
Teve alta: curadas 3 

' • melhorada 1 
Falecidas . . . . . • . 0 

Tolal 4 
Soma a deduzir . . . . . • 4 
Existem em M o . 113 

AS ENTRADAS KÀO: 
1— Joseüina Braga, br;nca. 
casada, brasileira, 46 anos, 
proc. Inácio Uchôa. 

2—Belarmina Rosa de Jcus, 
23 anos, parda, solt., bras-, 
proc. Franca. 

3—Antonia Fimtino dos San-
tos, 22 ano?, branca, casada, 
bras, proc, Borucatu. 

4—Ataliba paricbon de Lima, 
}7 anos, branca, brasileira, 
viuva. proc. Socorro. 

5—Julieta jardim, 44 anos. 

rebatndo e morto na pre reHe 
giit-tra 'An ld:ço 
humanidade atiié ot ij>> 
de apertar ao peito, seja tam-
bém cadaver, o último fruto 
do seu amôr, consciente de 
haver cortado a sua existência 
terrena, sonhando de encon-
trar no espaço o jovem filho. 

Sente, todavia, que vaga no 
mistério, duplamente privada 
de sua existencia, individual e 
materna). 

E' profunda a emoção na 
existencia e eu também sinto-
me perturbado. 

Abraço o médium inconcien-
te, como se fosse o espírito 
manifestante, e lentamente pro-
curo descortinar-lhe a visão 
do Qolgotha, em Jesus e Ma-
ria, amparados pelo amptexo 
divino. 

A mSi parece erguer-se co-
mo absorta na visão que eu 
lhe provoco, e aqui véjo e 
sinto perfeitamente que ao re-
dor dela flutua uma multidio 
incomensuravel de outras mãis 
que gritam e soluçam deses-
peradamente 

Percebo, portanto, que o 
espírito manifestante é um 
centro imenso de dôres ini-
magináveis, verdadeiro oceano 
em tempestade de agonia e 
de morte. 

Peço a assistência um es-
fõrço de concentração, como 
para arrancar da misericórdia 
de Jesus o milagre da reapro-
ximação da mãi e do filho, 
afim de que sobre aquela tem-
pestade de almas resplenda 
um raio de conforto divino. 

E o milagre se cumpre, en-
tre as lágrimas da mesma as-
sistência, e o Guia manifesta-
se para descortinar o quadro, 
único mais que raro 

Ele declara que de falo a 
céna do Golgotha se projetou 
realmente sobre a multidio in-
feliz, c que mãi e filho voaram 
abraçados para o oásis celes-
te. 

Mais uma grande manifes-
tação do espiritismo: o CON-
SOLADOR. 

Sarljrn Saaqo f tn tmi 

Çirda, casada, brasileira, proc. 
abapuan. 

6 - O r a i d a Alves Filha. 16 
anos, parda, solteira, brlS, 
proc. Capitinga. 

AS CURADAS SÀO 
1 — Piedade Isabel Gomes, bran-
ca, viuva, 42 anos, poitu-
euguéu, proc. de Orlandia. 

2— Germana Faleiros de Jesus, 
23 anos, branca, brasileira, 
casada, proc. dc [eriquara. 

3 - M a t ia Oomide, 32 aros, 
branca, solteira, brasileira, 
proc. de Sacramento. 

A MELHORADA 6 : 
I—Maria dei Carme Garrilo, 

33 anos, branca, espanhola, 
viuva, proc. Mundo Novo. 
Existentes nesta data : 

Mulheres . . . 113 
Homens • 79 

Soma t o t a l . . . . 192 
Cartas respondida* 247 
Injeções apitadas 140 
Curativos diversos 
Receitas avíg.ias B 
Visitas médias 5 

Ir. I Matias Vieira 
Medico j j | | 

Mi Onera® r — P rtetro 
— . 
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DIA:32, Franca, teve a vez de re-
ceber o seu. avião. João Francis-
co Lisboa ô o nome desse pássa-
ro de áco que, desde esse dia, 
tem enòDÍdo oá céos das "Três 
Colinas" de um encanto que é 
do homem. ;Esse avião foi doado 
a esta çidaaa, para o iAereo Club 
local, pelo Departamento Nacional 
do Café. Destina-se eleá roocidnde 
que quer escrever, na historia 
dos nossos tampos, o arroío 
de suas venturas. A sua chegada 
a e?ta cidade se.deu no dia .22, 
ás 15 horas, rnuís ou menos, tio 
earepo è aviação da Vila S. !)u-
inoitt Acompanhou p João Fran-
cisco Lisboa.outros avie,es dos. 
Aereos Clubes de Ribeirão Preto, 
Marilia e S. S. do Paraíso. Antes 
de sua aterrí zagem todos cs aviões 
fizeram evoluções sobre a cidade, 
dando ao povo uni espetáculo des-
lumbrante e iu£ditò. Fizeram uso 
da palavra nas festividades dc. 
recepção do aparalho, o prof,.Je* 
rónimo Rodrigues Pinto e o (lf. 
João Ribeiro Gonrado, Prefeito 
Municipal. 

2 
CALCULA-SE ooi mais de 1 mi-, 
lbão e meio d e sacas de arroz a 
eólhelia desse cereal nos municí-
pio» dé Franca, Igarapava e Itü-

- versva. .vw. . > . ,•.-•;.-• ••. 
3 

A CIDADE do Franca dia a dia 
mais se destaca ejifcre as outras 
do Brasil pelas suas grandes van-
tagens financeiras e possibilida-
de"? -econômicas.' O sea cãfè clas-
sificado eojno o melhor do mun-
do fsla claro das suas terras pre-
vilegiadas, o ramo da pecuária 
se desenvolve de, tira modo a não 
deixar dfivida nas ótimas quali-
dades dos ivbanhós. Agora já se 
tem "Urítieia do seu campo do mi-
nérios oada h i . possibilidades de 
explorar o diamante. E segundo 
os técinicos do assunto, aqui eá-
tá o lugar dos diamantes H-

• noa.' • • 

UNIÃO DOS JTOÇOS ESPIRI-
TAS DE FRANCA—Realizou-Bé, 
a 26 p. passado, no saláo do Cen-
tro es>pírüa "Fé e Caridade", á 
rüá Campos Sales 926 a assem-
bléia de fundação dessa novel en-
tidade. Foi aclamado presidente 
o distinto coufrade Diogo Garcia, 
entusiasta dR idéia de se fundar 
em Fm.™. a VDAIF.F. A finali-
dade dessa ugr«aiiaçã<v é propa-
gar a doutrina tioodificnda por 
Kardfjç, Est_uilnc,enfim, o Espiri-
tismo cristão, dando oportunida-
de a que todos, em suas .scèHõés 
se mabir«stem sobre assuntos 
da demiti n*. Foi èscoihtdò pêlo 
presidente o Hr. Eufrausino Mo-

: reira para secretario e Agnelo 
Moraio para orador da b'DMEF. 

5 
KSTl entre nás o consagrado 
vjhjloidsla cêgó Domingos Anas-
tácio^!* Silva, O artista ofereceu 
ao públicodesta cidade dnas exce-
lente» audições de violão: uma 
reaíizfidn nos salões do Clube 
"Wdr de Maio", t><> di* 21, e a 
oUtra. no palco dó Cine Teatro 
Santa Maria rio dia 27, 

6 
FOI eleita e empossada, no dia 
18 do mm p.p.. èi'nova diretoria do 
centro espirita "Ft»ra da OaVida-
de Não ha Sal vação-", de Olímpia, 
neste Estado, que ficou assim 
Constituída: Sebastião Corrêa, 

tagens da profilaxia. Campanhas 
como essas, que tem encetado a 
S.PES, valera por uma obra raeri-
toria e um exemplo cheio de ci-
vismo patriótico. 

9 
DIA 29, domingo, assistimos a 
inauguração da Fabrica de Cal-
çados "Edite" do sr. Miguel S. 
Melo. As instalações são um no-
vo orgulho para a industria do 
Couro em Franca, Na ocasião fa-
laram o sr. José Pedro de Carva-
lho, em nome do Prefeito, dr. To-
ma/. Novelino, e o dr. Baldijão Sei-
xas que agradeceu em nome do 
proprietário. 

10 
TEMOS em mãos a carta enviada 
ao sr. Caetano Méro, presidonte 
dá Ü. F. E. P. pelo sr. Ilermene-
gildo de Aquino, enjos dizeres 
so resuro em nu m protesto contra 
a Rádio Piratinlnga, por haver 
suspendido a Hora Evangélica 
para irradiar futebol. 

Somos solidários com o sr. ller-
meiiegildo de Aquino. 

NÂ praça N. S. da Conceição, 
domingo ultimo, ás 16 horas,cora 
a presença de «ma grande mul-
tidão e estando presentes as re-
presentações da imprensa, etc., 
foi levado a efeito a demonstra-
ção da gazolina sintética. A ex-
periência foi coroada doa melho-
res êxitos, como-já aconteceu em 
São Paulo. 

0 creador desse produto è nm 
francano, Camilo lf achado. Jo-
ven ainda o sr. Camilo abre um 
novo rumo para a emancipação 
dó difícil problema do conionsti-
vcl rio Btasil.' 

1 2 
REALIZAR-SE-Á a 11 do cor-
rente mês, o enlace matrimonial 
do jovem Gerson Bueno Teixeira, 
filho de d. Messias Bueno com a 
arta. Anolia Pereira, filha dos nos-
so! confrades sra. d. Elisa Pe-
reira e Roso Alves Pereira. 

Aos noivos antecipamos os pa-
rabéns deselando lhes felicidades 
na vida conjugai. 

«onstimida : Sebastião Corrêa, viem, pois, suas colaborada pa-
Joho Roco, Ownldo Aparicio de ra o endereço seguinte: COR-
Olirelra, Silvio Soíim J(»4 Sote- RF.IO DE "A NOVA ERA"-C»i-
»o, Cop. Marcha Jtertolino, José 
e Mauosi! il.-n-tins, Celestino Ma-
teus e Diamantino Cavalheira. 

7 
TVtSBÉM rccíibemos comunica-
da» de que o <;cairç> espírita 
"Maiias JMedeiros", de Sfbvô Dán-
twng, eleg«u a mia diretoria 'jue 
íicon eom os sígniates compo-
nept^ít: Walfredo Gofjnes Hosen-
dõ, dose Augnsio da Silva. José 
idòs Santos, Dotuingós Ponadio, 
Atílio Cândido,.Vítor. Chultr,Jobó 
Rfídrigucs Garros, Joíto Ratista 
Lima e '-Lute JKesen 

8 
RECEBEtfOS a"COLETÂNEA 
3 a Série" pubífeada r>cU SPES 
de 83o Paulo. E' uma coopilaçâo 
essa sôric de dívêreos eugenístaa 

procuram propagar às van* 

I d o 1 5 , ° ó r g ã o e s p i r i t i c o 

HOJE E A M A N H A 
Temos em estoque, Rrande va-

riedade de livros dessá 
Livraria 

Preços de catalogo 

"DIÁRIO DA TARDE" 
É-nos grato, hoje, abrir um 

parêntesis para noticiar o acon-
tecimento do dia 15 do mês p. 
passado. Nessa data comemo-
rou o seu primeiro aniversario 
o brilhante jornal aqui editado, 
"Diário da Tarde". Essa presti-
giosa fôlha que se integrou de 
um modo definitivo' na crôni-
ca de Franca, quer pelas lou-
váveis campanhas que tem en-
cetado, quer como representan-
te social que dedica suas colu-
nas para o zêlo dos interesses 
de uma comunidade, estimulan-
do todas as iniciativas, desde ás 
regionais às que falam alto ao 

cív' 

C a r o a s s i n a n t e 

Não atire fora este jornal. 
Depois de o ter lido, reen-
deréce-o n um seu amigo. 

Será mais um meio de pro-
paganda da palavra de Jesus. 

CORREIO-PIS "A NOVA ERA" 

Resolvemos criar está soceão, 
ne^te jornal, onde ser» trata-lo o 
assunto das colaborações para 
esta fôlha. Não nos move outro 
intuito tíinâo o de estimular to-
dos os que escrevem e desejam 
titn "ponto dò vista" para os seus 
trabalho?. Muitos artigos, ás ve-
zes, para serem editados, deve-
riam passar por umas emendas, 
nfim-de «jue fossem mais apura-
dos e tiveapem um pouco mais 
de gosto. Aqui estamos, portan-
to.; abrindo uma pprta para Cjtte 
todos, sem distinção, ingressem 
nas letras eapírRistás, Quahjuor 
gênero de Hterátpra poderd ser 
enviado. Finando esta soeçSo, 
I>eló jornal, com a liberdade de 
publicar os melhores. Os ori-
ginais nSo sendo publicados 
não sorilo devolvidos, En-

RF.IO DE "AKO\^ ERA"~Cai-
xá 1'ostal, 65 ou 182—Franca. 

O. A. N. (nesta). Recebemos » sua 
composição prática intitulada'Mo-
stts e a Divina Laz". Com prazer 
a publicaríamos Bè nSo fosse ter-
inos que procederá rigorosa aná-
lise nns colaborações que recebe-
mos referentes 6 doutrina—base 
exclaslva deste jornal e mesmo 
por pensarmos que s poesia deve 
ser bem ohçamitihada. Bobratudo 
em talentos promissores como o 
seu. K&o Ihs sirva isso dedesen-
eorajamento—mande suas colalxj-
rações que, se alguma se enqua-
drar em nossa ética jornalística, 
será um momento de festa nesta 
'-««a, o era que inserirmos, entre 
os defensores de Cristo—um qtie 
ira?, a divina inspiração. Continue, 
toda a esperança é sua. 

sentimento cívico e patriótico, 
já se tornòu uma exigência im-
prescindível num meio de tra-
balho, progresso e aspiração. E 
para dizer e comentar o gue 
tem sido esse ano transcorrido 
cheio de lutas e renuncias, esse 
ano qüe o pessoal do "Diário 
da Tarde" festejou com justa 
alegria, basta, rão só, lembrar 
dois nomes que o dirigem e re-
presentam-ho com maestria: 
Francisco de ' Andrade Filho e 
José Chiachíri. 

Dois moços integrados no 
anseio do povo desta terra, com-
penetrados de rodas as suas exi-
gências, avisados de todos os 
impulsos de suas atividades e 
realizações, souberam dar ao 
"Diário da Tarde", desde mui-
ro cedo, esse feirío de agrado 
ger-1 num cunho de fácil assi-
milação. S3o dois jovens ainda. 

Mo entretanto, dois beletris-
tas experientes que tem dado 
á direção, ás edições, do jornal 
um senso de velhos mestres. 

Aqui esti com sinceridade, ao 
felicitarmos os dois, o nosso 
abraço de colegas. E nesse está 
toda uttíá Jolidariedade, está a 
compreensão dos seus esforços 
inauditos, está o objeto frater-
nal que apoia as iniciativas fe-
lizes. E assim nos sentimos bem 
á vontade para bendizer desta 
oportunidade cm que aqui re-
gistamos esse acontecimento 
que è, sem favor nenhum, o 
mais digno de referencia entre 
nós os que tentam editar jor-
nal no interior. 

LIm ano de idade!... Tão 
pequenino ainda na sua existen-
tencia. E jâ um belo ornamen-
to de caráter* üm forte na sua 
experiencia que vale por exem-

Etos e exemplos que aconse-

tam. Pudéssemos todos nós 
os humanos dar, no curto es-
paço de um ano de vida, tan-
tos rumos aos problemas so-
ciais como os que tem dado o 
"Diário da Tarde"! E sc tal se 
desse saberíamos avaliar melhor 
o que c o proveito de um ano 
de trabalho s«n tréguas para 
satisfazer, os seus exigentes 
leitores. 

São essas circunstancias e es-
ses títulos que colocaram, num 
merecimento, o "DIÁRIO DA 
TARDE", como a sentinela 
avançada do nosso Estado. 

Não ha pessoa alguma no 
mundo que não aspire a uma 
felicidade tanta vez sonhada, 
e a um fu turo muita vez que-
rido. Ninguém desejaria que 
o seu amanhã fosse pior que 
hoje e ninguém recusaria, de-
certo, um. sacrifício para que 
ele, realmente, não fosse pior. 

Pois bem. Tòdos nós tere-
mos o nosso amanhã e nSo 
ha sonho por mais quimérico 
que seja que não tenha a 
sua realidade em qualquer 
parte. 

Da maneira como construirá 
inos hoje esse amanhã—que 
é o fHturo próximo ou lon-
gínquo de cada um de nós— 
depende a realidade do fa-
gueiro sonho què nossa alma 
teve ao transpor o limiar de 
utn inundo misterioso e des-
conhecido, 

Assim, se espalharmos em 
volta de nós a tristeza e a 

RACIOCÍNIOS 
(Continuação da l.n página) 

cm anteriores existencias, vindo 
a incarnarem, as vezes, em 
meio abaixo do nível de seu 
adiantamento, onde tem pro-
vas e missões a cumprirem. 

Jesus, disse: Toda lei e os 
profétas se encerram neste 
mandamento : Amarás a Deus 
sobre Iodas as cousas e ao 
próximo como a si mesmo. 

Qualquer que seja o crédo 
a que pertença o indivíduo, 
o essencial, £ praticar a cari-
dade, a moral cristã sintetiza-
da no maior mandamento aci-
ma expresso, sendo de impor-
tância secundaria as formali-
dades, o s cultos exteriores da 
doutrina que professem. E' 
esta a conclusão que se tira 
do estudo minucioso do E-
vangelho do Mestre, estando-
se despidos dos vãos precon-
ceilos, do sectarismo e fana-
tismo perniciosos. 

Juienal Mtnies 

lilililftliliiU 

A S I F I L I S i 

MA Ml n o 1'EltIGOSA PAIIA A FAMÍLIA V. PA HA A RAÇA. COMO UM BOM AUXIUM» NO TRATAMENTO DESSE HBAN. DK FLAGKLO 
USE O 

A i [ITI.IS SE APRKSKNTASOB 
INÚMERAS FORMAS. TAKS 
C O M O 

REUMATISMO 
ESCROFULAS 

MANCHAS 
0 L C E B A 3 
F E I U D M 
DARTHOS 

"ELIHK DE NOGUEIRA' 
CONHECIDO II* M ANOS 

VENOE.»r. E MTODA PARTt 

t f f ipotuot* comunlcA^Jo d » Dr. O c r . m l 
Bueno do P í i t fo 1 

A t t í l o ler FmprKiaiIo I rMuei i lMienle «si 
wírl.a clinica civil e ml l iu r o ' C L J -
X l r t O C I M O O U E I R A , tfícmbto do 
l i u d o s o lArmiceulico.químico J o i o da Si:-
M Siltclr». l endo oblldo s empre f.»i:ll* 
doe eellaíAtorloe • meewo completo eu 
caeeo no IraMmenlo d a a m a n i l e i l a c õ a i a l '"IM^Hta^^^H a multai ve 

• J eao comi 
nuado deele apreciado p re r a r ado , q u e p » 
rece peesulr tuna ' a e A i ..-11...--

a o h r o n t e r r l w a l n t e e ç A o " , 
3J.Í > Dr. Baeno do Prado 

O tnera l Médico 

desolação, não poderemos 
mais tarde usufrui r felicida-
de alguma por muito grande 
que seja a nossn vontade em 
a possuir. O hoinem é o é o n s -
Irutor do seu fu tu ro ; é a ví-
tima de si tnBsmo, como po-
de ser o anjo da sua felici-
dade e dn sua alegria. 

No meio da nossn desven-
tura e das nossas dores, não 
nos queixemos de Deus nem 
do nosso próximo, porque o 
que nos está sucedendo, é a 
eonsequenoia dos nossos átos 
pretéritos. NSo ê por acaso 
que a desventura nos vem 
bater á porta, porque o aca-
so não existe. Os f&tos mais 
Importantes da noBsa vida de 
relação individual ou coleti-
va, estão sábiamente previs-
tos o dispostos em obediên-
cia i lei do progresso e de 
maneira que a nossa evolu-
ção po=sa tirer deles o maior 
proveito possível. 

Na luta que empreender-
mos para fugir a uina possí-
vel desgraça adquirimos ex-
periencia e forças para en-
frentar o f u t u r o ; todavia, 
quanta lutalmprofiqua, quan-
tas forças perdidas em face 
do inevitável! Acaso ? Fatu-
lismo? Não., o Karma, o Fu-
turo que preparamos. 

O inevitável é a pedra d« 
toque da alma. Com ele s e 
pôde calcular de sua tempera. 
E' no momento em qoe nos 
encontramos em face do ine-
vitável, que entram em ação 
os preconceitos mundanos 
as nossas qualidades morais. 
Se deixarmos aqueles tomar 
vulto, seremos vencidos ; se 
a elo sobrepusermos bòas 
qualidades morais, tais como 
a resignação, a paciência e 
uma vontade firme de sermos 
superiores A dôr e ô desven-
tura, venceremos. • 

A dòr e a desventura são 
os grandes médicos da alma. 
Quando elas atuam, ha sem-
pre um defeito moral que es-
tá sendo atacado e, para que 
a dfir não seja muito violen-
ta, sò lia um anestésico: a 
resignação. A revolta, aocon-
trario, torna a dôr mais vio-
lento e, no paroxismo da dôr, 
ft revolta pode forçar-nos, até 
a cometer as ações mais dis-
paratadas, ineongruentes e 
condenáveis. 

A falta de paciência e de 
resignação acompanhadas da 
revolta, do egoísmo e de uma 
falso concepção da vida arras-
taram a humanidade para 
uma situação trágica e da 
qual o mundo está sofrendo 
as suas terríveis conseqüên-
cias. Só um sacrifício todo 
feito de renuncias nos pode-
rá conduzir ao bom caminho 
do fôrma que o nosso ama-
nhS sejs melhor que Ao/f. Só 
essa espécie de sacrifício po-
derá dar realidade aos so-
nhos aparentemente qulmè-
ricos que a nossa fantasia 
arquitetou ou que a nossa 
alma teve ao vislumbrar a 
verdadeira felicidade, em ho-
ras de repouso ou recolhi-
mento, numa das muitas mo-
radas do Pai Celestial. 

•UM ! Tavares 


